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Quando Victor Hugo, pela voz do arquidiácono de 
Nossa Senhora de Paris Claudio Frollo, exprimiu seu 
temor pelo futuro da arquitetura como manifestação e 
espólio de conhecimento, futuro ameaçado pela 
imprensa, esqueceu a antiga e inseparável relação 
entre os livros e a arquitetura. Mesmo, desconheceu 
como antes de substituir ao edifício, o livro imprenso 
era, já para o momento em que ele escreve o roman-
ce, um instrumento indispensável para a elaboração 
do conhecimento arquitetónico e um aliado insepará-
vel do ofício da construção.
Muito antes da reprodução mecânica dos textos, Vitrú-
vio tinha ressaltado a importância do discurso e da 
instrução disciplinar que o arquiteto precisa para mel-
horar seu trabalho: a medicina, a história e mesmo a 
astrologia. O arquiteto, nesse sentido, apreende o 
mundo e aprende do mundo a traves dos livros, isto é, 
TVSTIRHI�TIPE�FMFPMSǻPME��(SQS�VIKVE�UYEWI�KIVEP��SW�
EVUYMXIXSW�VIÅRIQ�ZSPYQIW�WSFVI�E�TV«XMGE�TVSǻWWMSREP�
durante seus estudos, e com estes volumes estão 
logo aqueles livros de interesse pessoal que acres-
centam as coleções de volumes. Os livros que o arqui-
teto lê, os que escreve e, mesmo assim, suas bibliote-
cas pessoais têm a capacidade de revelar as possíveis 
ruas, que são as páginas dos livros, pelas que suas 
mentes percorrem o mundo e a maneira na que a 
EVUYMXIXYVE�XIQ�WMHS�HIǻRMHE�KVE±EW�E�IWXIW�PMZVSW�I�
por eles. Michel de Certeau diz que “os leitores são 
viageiros”, e cada um dos locais que percorre a leitura 
são “repetições do paraíso”. Os arquitetos, entanto 
PIMXSVIW��EYXSVIW�I�FMFPM¾ǻPSW��TIVGSVVIQ�S�QYRHS�I�
suas leituras deixam traços na arquitetura e, por isso, o 
mundo. 
Hoje, quando pensamos nos livros de arquitetura, 
pensamos em aquelas obras feitas e editadas por 
arquitetos, pensamos nos livros que documentam as 
obras de arquitetura, de locais e tempos determina-
dos, e mesmo aqueles livros que consignam os princí-
TMSW�HE�TVSǻWW­S��&�REXYVI^E�GSQTPI\E�HE�EVUYMXIXYVE�
JE^�UYI�HIǻRMV�SW�PMZVSW�HS�EVUYMXIXS�WINE�YQE�PEFSV�

quixotesca. Pensar em livros de arquitetura remete 
sempre à tratadística do renascimento e as famosas 
TYFPMGE±ÀIW�GSQ�QEKR¸ǻGEW�MPYWXVE±ÀIW�UYI�SW�XSVRE-
ram nos objetos prezados dos colecionistas. Os livros 
foram os que permitiram às ideias viajar pelo mundo e, 
quando conhecer as grandes obras da arquitetura 
estava fora de alcance, foi o livro o que as substituiu. 
Para os viageiros do Grand Tour, os livros constituíram 
o melhor souvenir e, ao retornar, podiam voltar a vir os 
passeios pelas ruas e as visitas aos monumentos de 
aqueles lugares afastados desde a comodidade do 
sofá. Para os governantes, os livros foram rainhos em 
miniatura nos que as vistas das diferentes cidades 
viam uma após a outra e, porém, os utilizaram com 
sagacidade como instrumentos de propaganda políti-
ca. Os livros documentaram sucessos importantes e a 
arquitetura efémera que os enquadrou, e para assim 
GSRWXMXYMV�XIWXIQYRLSW�MRIWXMQ«ZIMW�RE�GV¾RMGE�SǻGMEP�
HI�JIWXEW�I�VMXYEMW��&�VIPE±­S�IRXVI�S�EVUYMXIXS�I�SW�
PMZVSW�JI^�WI�QEMW�TIVXE�HITSMW�HS�&RXMKS�7IKMQI�
francês e, na modernidade e a pós-modernidade, os 
arquitetos voltaram para a palavra imprensa para dar 
direção à sua prática num mundo no que os valores 
tradicionais tinham sido desterrados e a arte de cons-
truir tinha perdido seu fundamento. Hoje, os arquitetos 
não só escrevem e publicam ainda, mas também se 
aferram ao património imprenso da arquitetura e cons-
truem as bibliotecas mais fascinantes.
*WXI�RÅQIVS�HE�VIZMWXE�-�&VX�TIWUYMWE�VIǼI\ÀIW�WSFVI�
os livros como instrumentos culturais dentro da cons-
trução do conhecimento do arquiteto e convida contri-
buições que procurem a complexa relação entre o 
arquiteto e os livros impressos ou os manuscritos. Isto 
inclui, mas não se limita, os livros compostos ou edita-
dos por arquitetos, as coleções de livros de arquitetura 
que há em bibliotecas, etc. O número Os Livros do 
&VUYMXIXS�GSRZMHE�E�VIǼIXMV�WSFVI�E�VIPE±­S�IRXVI�E�
arquitetura, o arquiteto e os livros em qualquer época 
I�PSGEPM^E±­S�KISKV«ǻGE��
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/YER�1YMW�'YVOI�
9RMZIVWMHEHI�HI�2EV]PERH��*9&�

María Elisa Navarro Morales ³�TVSJIWWSVE�EWWMWXIRXI�RS�)ITEVXEQIRXS�HI�-MWX¾VME�HE�&VXI�I�&VUYMXIGXYVE�RS�
8VMRMX]�(SPPIKI�)YFPMR��1MGIRGMSY�WI�GSQS�EVUYMXIXE�RE�9RMZIVWMHEHI�HI�1SW�&RHIW�IQ�'SKSX«�IQ�������SFXIZI�
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&VUYMXIGXYVE�HE�9RMZIVWMHEHI�2G,MPP��&�WYE�MRZIWXMKE±­S�GIRXVSY�WI�RS�XVEFEPLS�XI¾VMGS�I�GSRWXVY¸HS�HS�TSPMQEXE�
espanhol Juan Caramuel de Lobkowitz, um polimata do século XVII cujo trabalho serviu de janela para o mundo 
MRXIPIGXYEP�HS�WIY�XIQTS��*WX«�TEVXMGYPEVQIRXI�MRXIVIWWEHE�IQ�HMZYPKEV�E�SFVE�EVUYMXIGX¾RMGE�HIWXE�ǻKYVE�JEWGM-
nante que, apesar de ser muito apreciada pelos seus contemporâneos, tem sido negligenciada pela história. 

Juan Luis Burke IRWMRE�S�IWXÅHMS�HI�HIWMKR�I�LMWX¾VME�I�XISVME�HE�EVUYMXIGXYVE�RE�*WGSPE�HI�&VUYMXIGXYVE��5PERIE-
mento e Preservação da Universidade de Maryland. Os seus interesses de investigação giram em torno da his-
tória e teoria da arquitectura e urbanismo produzidos durante o período do século XVI até ao presente, com 
´RJEWI�RE�&Q³VMGE�1EXMRE���TEVXMGYPEVQIRXI�RS�2³\MGS���I�REW�PMKE±ÀIW�IRXVI�IWXE�VIKM­S�I�*WTERLE��.X«PME�I�
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McGill.
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El Greco e Diego Velázquez.
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